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BOLETIM NQ 05

Este Boletim ~ o ~€5ultado dos tEmas EStu-
dados pelos grupos nos Encontros Mensais.

.Jun h o d t·:· i 990.

***** GRUPO DE BRASiLIA *****
SEdE: SHIS - QI-13, Canj. 12 / Casa 14,

BRAS1LHl (DF)
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1. O TRABALHO TELEPÁTICO GRUPAL

"O poder dE comunicaç~o Encontra-SE na na-
tureza d~ própria sub~t~ncia.
t en c i a lme n t e , no ~lEr, E. o significado da tE1E-
patia Expressa-se PEla palavra OnipresEnça."

"A inlEraçio dE muitas mEntEs produz uma
unidade de PEnsamEnto suficiEntemente podErosa
para ser rEconhEcida pE.lo c~rEbro.u

/I NaU n i ã C) E S t ~ c\ f o r ç: .:,\ • Esta i a sEgunda
lEi qUE gOVErna a comunicaçio tElEPática./I
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2. HIERARQUIA
VERBETE 335
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11A h u mi,ul i d a li E li l":V E €. nJP r' [.:E n d e r' mu i t i:\ S ~:).:p e:.-

riincias nEcE5s~rias. O imPEril n~o dEvE aPEnas
ser rEconhEcido como ~ calamidadE ela raça que
partE, mas o cont~gio do imPEril dEVE tambim SEr
estuelado. SEr~ poss(vE1 rEconhECEr qUE o imPE-
ri1 agE a distâncias longfnquas t POdE afetar o
corpo sut il. O imPEril<*> entra Em dissonincia
com o fogo do Espaço. As pEssoas que deixam a
TErra com uma rESErva dE imperil criam para si
mEsmas uma Existfncia sofrEdora; o fogo do Espa-
ço se lança sobre Elas, pois a harmonia ~ rEsul-
tado da obEdiincia aos fundamEntos. Toda a rE-
sistência aos fundamentos provoca oposiçio ao
fogo do espaço. Assim, dEVE-SE admitir qUE a ir-
ritaçgo pessoal i o dEfeito dos que partem. Mas
elEVE-SE notar que as pEssoas frEqUEntEmEnte nao
deSEjam observar sua prdpria irritaç~o; contudo,
o VEnEno PErigoso nio diminui a causa disto."

<*> IMPERIL: no VEnEno rEsultantE da irritabili-
dade. Tal VEnEno, bEm matErial, SE prEcipita
contra as paredes dos canais nervosos E assim SE
Espalha atra~is dE todo o organismo."


